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Comentários do Instrutor

O recinto q que demandáramos era contortivE Amplo, contudo, à expressa nasciareávelJotava, em Erande parte era Setngengaia (10«Ao clarão de vários armpndtrioo, podesobservar, do largo estrado em que nom RasEdaadaSom a vrientador, os Berablamtes diaforanas viramosmaioris, ali se congregavam. JAqui e ali se acomôdavam, assistentes e an.fermeiros, cuja posição espiritual era” FiolicecirGistinguível pela presença Bimpática-com que cucorajavam o sofredores,Salculos em nas céntanas, aproximadamente, onúmero de enfermos que à nossa frente sé reuniam.Mais do dois terços npeesentavem deformido:des Fiaionêmicas.Quer terá visitado um sanatório de moléstiasde pre agalisando ém Conjunto co doentes maisgraves, poderá Fmngitar o que fóssa aquele ugresfado de almau alenciocas S icibmento pecmiho.E
Nottndo a quase completa quistude ambiente,

indaguel de Drigo quanto à tempestade que sacontornia lá fora, informando-me o Eeneroso amigoque nos achivamos em salão interior da cidndeis,“Eteormento rovitio de atfidaresdesum.integrando à equipe dirigente, Hilário e auDesgímes a conhecer companheiros agradáveis &distintos, os Assistentes Silas e Honório e à irmã
Celentina, três dos mais destacados assessores 6
condução daquela morada socorrigta.
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AGO E REAÇÃO a

Não ms fot poeeivel qualquer entendimento,sig Sh tação nomuno, pobque o estadio”apê indicar tm dog antaato nesen o ae?“o de início, qua ooo emocionam, Corrà palavra € fBlon cora maburaligade qual ve GdeVesgo Convereamdo marta Foda de acido— Arno, contiquemos tnje am negão comemtário acerem ds Pam ânimoAid Tn il aeperado do vocês por tresmumão possoÀ palnera fel é bem posta é, muito vos, de.vez orpinhoso gra nota Boca consirengendoaos drefcrão e À dis
També su mami um compeileiro à esperadia voir
À triaão redentora da carmo acesa-nos do re.da,EP que o propénito da vide trabelhaem na agomoaro, miravên do todos vo talos, Para Gutenooà partição. Cerwcendo-ia ne tmpulios, ugimos tomsentido contrário à Lab eriondo adição à aotrimantoêm nós memos,
No plano fínio, ontode nós unhacue4 marie veria potio final ane monoso” prontas,enquanto outros telas se asraitavai feiosdos” da Infinita Bondade, poc” haverem Fabeigadoatitudes de eupecíio, ooá Eemplon roigioss”
A “Yagem do sepulcro, ma extanto, ensinawnosurna fição grande = Poca e E a que nos actamaçaindinsolvelmentz lidos às nossas próprias ubcurNessca tio tecom nem de ltortação am af.dramas do caflveiro, Para a nosso vitória cu nossaerda.ninguém devemos o destino senão a mêsprópria R
Emtrelanto, xe é verdade que nos vem Haja

sob sa rula dê noga realizações Seplarôvelnãodxtamos sr emperanese a mblóra de nosso Pal Célesto não jres.

 

 

 



ae AÇÃO E EAção

Sinãe do juatica para cvidenciar-ae,

emma

meraSoto 086 de Fenda gem pror  Cdomoa vimos

de

nús megmace, somos igual.mente beneficiários da Telerência Diciquvasdesceria ou santnários da vida Para que soiaioocxpiar e solvor, restamar & ressamirNa retaguando, antquilávamos o tempo, tuitá-sido, nos ouros denfimentom e pinrasmentos “aismão desejivamos paro 2óa, quando não estado“íamos pela crueldada é pelo orgulho vasta senna,feira de údio e perscguigio.
Com semelhantes atitudes, portes, levantamesem, noso,preloion & degormonia 2º Fomentoque ne a existência, quais is fameno “quais ineroráveis

“CO pretérito fala em núg com gritos de credorexigente, amentoando sobra as nossas eabasas cafrutos amergos da plantação que Nzemos: a Dains desojustea à enfermidades que mou necsliam &mente, desorteulaado-nos oo veículos de manitmão.
Admitlamos que a transição do sepulero threelavagem minaculoaa, iberando-mos o Eepúriio, mas

ressuscitâmes no corpo sutil da agora cam om tralesqua alimentémoa em mea6o ser.
Nossas llgações eqm a retaguarda, por esa

resto, continmam vivas. Taços de atetividade mal
dlrigido c cadeiss de aviraio spripionam-noe, ainda,& corspanhelros encarados e destncarnados, mui
fina deles em desequilínrios mais graves e constrin-
gentes que 08 nossos. )

Nutrindo propósitos da regeneração e melhoria,somos hoje criaturas deapertando enéro 1 Inferno
&9 Terra, que se nilnam tão entranhadamente um
Com o outra, como nós € nossos feitos.

“Achamocnos finbuídos do sonho de regovaçãoe pss, aspirando À imersão na Vida Siperior, ee
tretanto, quer poderia adquirir respeitalilidade sem
auitarae com à Lei”
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AÇÃO E BRAÇãO s

Ninguém avança pora a fxenta sem pagar asdívidas que comi
Gemtrtlhar o caminha dos anjos, de pês amar-rudos so ettréiro doa erteno, que mas aetnam tr, Sompelindo-nos a mernéria, ac mergulho iaAieshinloadones cobras
não fêz ligeira pausa é, degola de aigmif-ativo Eoeto, somo que indicando 4 torturada pel:Bagera exterior, pronscgriu em tom comovente:— lm deritdor do noma pouso de trobalho» esperança, vlongam-se flngeioo infernais,

Quantas almas petrificndos nu rebelião e na
indisciplina af 88 deemendom no aviltamento da st
mocmar?
co Cf representa uma conquista, sem ser ma
imposição

A Lei Divine, alcergnda na juctiça indofeottucl,tenolona com igualdade posa lodos
Pur esse Inolivo, mera. consciência reflcls u

treva au luz de mogeas criações individuni
A na, alacando-n06 & vis

estrada. A teve, enceguecendo-nos, agrilhos-nos
do tárvcre de nogtne erros.

O Espirito em harmonia com os Desfgnlos Su-
prriores desenrtina O horiacnte prórimo e cena,
eorajoso & sereno, para diante, a fixe de auperá-lo;do entanto, aquele qua abusu da vuntuda a da ra
zão, quebrando a corrente das tênçãos disinas,
zapdela à sombra cum focto de st meemo. tugutan
dose em pesadelos aflitivos, incapaz de seguir à

 

 

  

 

Tefniado, assi, & posição que nos é peruliar,
somos almas entre ins das aspirações avbiimas
é a nevoeiro dos dibitos escalhrogos. para quem a
reencarnação, emma ruumeço de aprándimdo, é
concesaão de Bondade Eeelsaque nos ento apro.
veitar, no resgata imprescindível.

Em verdade, por muito tempo uinda sofrena-
tros oseleitos das ligações cem os neexos cúmpli-
esa o aspoçiadoa de intemperunça e desregramento, 



 

AÇãO E RnAçãO

AS, dispondo de novas oportunidades de trabalhoRo Campo fisico, é possivel refamr 6 destino, moleTendo escuros compromissos, e, sobretudo, promo.vendo novas nementeiras de attição e dignidade,“selureclmento e netcnnão.Suisitando-nos às disposições da leis que pre-Ysleceio na esfera carnal, trremos a teiloidada deTeencontror velhos intuigos, sob o véu e tamoporário caquesímento, facilitandodamos, assi aTeupromimação preciosa,tea Pependará, dessa modo, do nós metros, conver.os era amigos é companheiros, de ves

q
u
e
r

piodetendohos & incorpremneto &  ntithaoEihumildade é amor, sublimaremos a química doaRossos sentimentos é pentamentos, plammando movos valores de vibe eterna em noteas alasAmieà pausa que o Inetrutor imprimiu àssas considerações, volte-me para à aagombleia quaO tecutavo, suspensa nno flnmga de elSvada mai.tação.
Alguns dos enfermos ali enfileiradoa tinbumlerimas xos olhas, Amquanto cutrus mostravam Osemblante extático doa que aa conserrim entreO comúdo é a esperan
Druio, que também scntia 9 efeito das sumapalavras nos ouvintes reconfortados, contimigu:— Somos Espíritos endividades, com 4 obri-gacão de dar tudo, em favor da. mossa renovarãoomecemon a articular ideias redentoras e cdifican-fm, desde agora, favorecendoa reconstrução donosso fuluro.
Disponhame-nos a desculpar os que nca ofem-

derara, com a sincero propécito de rogar perdãoda nocesa vitimas”
Cnttivando a oração com serviço so próximo,Teconhoçamos na dificuldade o gênin om eua nos

auxilia, adesaflar-nos ao maior esforço.Renninda todas a perelbilidades ao nosso al-
tamos, Repalhemos, nes rovíncias de trave e dardus nos rodeiam, & socorro da peota 4 o concurso

  

AÇÃO E REAÇÃO =

da laço feslerual, preparando o regresso ao cam.86 de juta — 6 plhno corusl —, am que o Senhorbela bênção de «xa corpo novo ne ajudará a téquerer o mist é replantar 6 bem, àPara nós, herdeiros de longo passado culposo,& esfera das formos fisicas mimholiza a porto dedas do infere que eriámnsSuperando nossas enfermaidndea morais 6 ex-tinguindo antigas vicisções, no triunfo arhre némesmos, acrisbioremos nossa qualiõades de ampl.rito, & fixe de que, em zos elavardn, passamos ea.fender mãos smigas aos oue jssem na lama doinfortúnio.
Nós, que temos errado nas menbras, aformen.

tudos vinjorea do sofrimento, nós, que conhecemosé destrio de gelo s o cuplido do fogo na sima“ema, Dofipinmos, det, cntuntrar lar faia
cidade que 6 de sulalguns Gegraus no CS, para
deseo“cum Hegurança, oe Infiaoa, o smido à
salvar aqueles que mais amamos, perdidoshoje qual
nom achávamos ontem, nas furnes da miséria e da
morte?

Desanas de circunstantes entroolanvam-so,ad-
mirados o felisos.

A es aliora, mostreva-so a mentor nimbado
de doce cloriânde a, se Jho irradiar do tórax cm
ciatiluções opalines.

Fltel meu conpanhairo e, reparando on
ólhos eneuoados de pranto, busquei sufocar minha
Própria comoção. A

O Tnsizulor não Islavo como quem ensinaase,
teorizando. Estampava xo vos à inflaão de quem
trazia uma dor imensamente soítida o dirigio-e
ave companheitns Rumilõee, alt congregador, quase
se Jo Sónscut, todos cles, filhos queridos Bo co
ração o— Supliquemos no Senhor — proseguiu, co»
movidamente — noconceda forcas para & vitória,
tória. que nascorê em nós jrca à gerando com
presnáfo. Sêmente assim, do prego de sacrifício no

  



” AÇÃO E REAÇÃO

Tenfusto, conieguizemos à passaporte NertadorresetnoGigafava- senhora siste, €, cuminiaaaio anós, dirigluno o dic em lã io ato— Meu amigo, releveor e Inttomigção, Quando pastice para 6 sespo tertastra our is nte“Tanto quinto preso, isito-o TAS UrvvasEMfito?Vê, mem me edcuia... Sem pe dar tania anioto

 

 

 

Fio moral a que se avolho, continua autoritário éorgulhoso... Paulo, no entanto, não É para mimum inimigo... é wma filho inolvidavel... AB! ooopode O amor contrate tamanho débito?!— Sim... — exclamou Drugo, seticoncioso —,o amor à a força divina que frequentemente avitamos. Tomamo-la puro e simples de vida comque o Senhor nos criou e com cla inventamos »ódio e o desequilítmio, a crueldade + 6 remocro, quemos fixam indefinidamente nos sombras... QuaseSempre, é mais pelo amor qe nos euredamos empongentes labirintos perante » Let... ainor maiinterpretado... mal condtyião.
Coro se voltasse de rápida fuga o su mun-do interior, arenden novo brilho no olhar, afagou

as mãos do torturado mulher é armneles:— Esperamos posas você reunir-se, em Beco,ao seu rapaz na vailosa empresa do resgate. Pelosinformes de que diapomon, não se demorará ele nos
inibições em que ainda se encontra. Tenhamos se
renidude e confiança...

Tênquanto a pobreginho se retirava com um sor
Hiso de paciência, o Instrnior ponderou conosco:
— Nossa irmã guarda conelgo exeelentes que.

Hdades morais, entretanto, não soube orientar
sentimento materno para com filho que juz nos
sombras. Trstitou nele fdelas de qupertoridade mal-
sã, que se lhe cristalizaram na mente, favoracen-
dolhe og acessos de rebeldia 6 bratallãade. Trans.
Tormando-ge em tiranete social, o infeliz fai fisgado,
“em perceber, ao pântano tenebroso, em soguids
à marto do corpo, « a desventurada genitora, sen-

 

 

 

 

AÇÃO E REAÇÃO =

findo- reponakyel Dela sementtra de enganosqueDrPl amar emanadasE Celinamandei SespaRto? e parronSo ot Sotero i“lo podeios Gslias —repitoouso ambdt, convidotor ama mira daE Ng algo que amoitesa é he res-
ponsatilidade moral no escesso de reconfurto, volEE pamacação mopatrrio, pid pandoraant mao veemdadoo quo lo preone ea
Bea Tanta de Suites Bi o re,Seriheaotreos eabiic, 6 inspiradora
sa Seria de ra egenecanioe amido
Ja me ossada08 Tr me ds dê
seaade o do sas ;
enfermo GE tesfeme? — indugou
men roseira, 08 noto, eideatamento Int
Bt, tória é à tneidado eme todea Ms de
eae perdocem na batalha projelada?Peeberlinadar dam txpeca
sa de a pe copação s
ça Tia preipicoo que mor eicundam

Degris: do"Em nro teste, Dewnm ajuniou:
Da no” ba liso credos,

em Eonesabo aa aa, ranppoma, tolgo. ara
ra aones Docta ta rica cla quê co
anita e ma vasta mano do dnferho qui
ami Gosndo não mos fora
Dide e Cocos do ein que mia
ododia de recem até do, iso.
onte earque nos insetos À rataguiada
e go o contas, no entao, um

ce banha val ara td é disehe Ra
aq, Toatrutor, esto cansado do tra
talhar nos trogagos daçui!... Há vinte amos car-
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temo doentes loncog é revoltados para este asilQuando terei meu corpo La Terri raarteslot.DO esquecimento da came, aus pés dog mana?rasoWagonlho 4 Cabigo é remontam

 

Não desfaleço, mem filho! Consnle-se! Tuma-bém nós, faz muitos anos, estamos presos 4 cataSana, por injunções de nosso dever. Sigremas comaegria. O dia de nossa imdonça será determinadopelo Senhor.
o ancião, de olhos triatas,

 

 

Caloue
Logo após, o orientador fês vibrar paquegaha é a assembleia

se

coloeou à vontadepara & livre conversação.
Um moço de expressão simpática aheizou-se danés 6, depois de sendarnos afetnosamente, obser.vou, inquieto:
— Instrutor ameigo, otvinda-lhe a palavrs, edu-

estiva é grdcnte, firo a clemar 008 coigmas damemória... Parque este olvido para cá da morteSisjen? Se tive existências outras, antes da última,cujos erros agora Procuro reparar, por que razão
me não lembro dejas? Antes do partir para o cam
POfísico, ne zomagem que me fixou à note pelo
qual hoje respondo, devo ter delzndo bons amigos
za vida espiritual, ássim como alguém que, vinjan-
do na Terra de um continente pera outro, comu
mente deixa no cais nfeitõen queridas que não o
esquecem... Coma justificar a amnésia que mo
xão permite recordar os companheiros que devo
possulr a distância?
— Bem, — ponxierou o Interpelado, eablamen-

te as Espíritos que na vida flsies atendem aos
acus deveres com exatidão, retomara pacificamente
oa domínios da memória, tão logo se desenfaixam
do corpo denso, reentrando em comunhão com 66
Jacos nobres e dignos que 06 aguardam sia Vida
Superior, para a continnidado do aerviço de aper-
feiçommento a sublimação que lhes diz respeito:
eontudo, para nõe, consciências intronqnidas, 9 mor-
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té no recado coraal não exprime libertação. Prado-
mate O carro feclógio, não Drossegumos aindado pelourinho devigivel de nop6as culto: e a culoTo, fteu migo, é Sempre “nã bem de pembraSofipsantonos & vidi. Nossa faculdades memo”Sieão, Gato Ge Doga4s quades sora, narerihaoo“se, decerto modo, da palcuas senaci da semsãooJoingráfico eGe india, sempre que mantoa Posição Uxprópria, aimetêa GÊ Qt pe fazemSitio do Jmntirea perturbaçõesO "menta Senra Breve pa ara apontamentos q continuasÉ imginenes a mente temo sento um logo.So aa dguza saem pocificadas e limpas, a dusdo isfmeito poda reratarte nele com Begurar:a,Mas, se do Águas Vivem Fotos, dé Junguase perdem to “abro das nda móveis, principaTulio auto & lodo aeumadlado no fundo apaseeêE sugesisio A rigorSomos Gui nas emas dutosore, seres humana muito distintos da roncoão pita ão oheiaat degencarmados.Sangalo, reputavaro, visivelmente amcpre-entsdo, “e dpuha-se RE firmular interrogaçõesEovab, ai PENSA qa HeFera, mas Dr,EoimitdossoBh palavra, Eoentioa am tom amie Sngecea à reniduto em tá cao. Embora«9 estudos a que presentemento de omfia apesar
di Gos VepecoPes QUE dn ceuparm goes qdoradão, Ceu Jamtamenio viDeco nos SieSagede que,pela mori, anpestamento se des.
Telha plio cominho da. piitralânio,
Vonê po ioniida co ao” esturça reriniceências
Voe premanesem o longe, do emp: 0 lar, à far
Si ca coisprostzana impertetamente corúeiona-
oa “Tudo Jeso É lastro, nclinando à pimente
Para g mundo Too end nopsna débito resinatio a pagamento
eordade, é verdade... — suspirou o ra.a, Compute.
orDiostegi:

 

 

 

  

 

 



» AÇÃO E REAÇÃO

Te DOb 6 hipnose provocada, nossa mompode à fecuere-o Tor momento ePorém,

É

tum fenômeno de compulado.... E cm tusomvbm satisfazer à sabedoria de Naturcea. Labor,temas o sapelho da mente que jaz sob a lama doSrrependimênto e du remorÃo, da penitência e doeulpã, e este espelho divito raflstirá o Sol comtodo o esplandor de sua pureza.Druso ia continuar, mas a chegada de um coIaborador impeliu-nos à conclusão do tssunto,
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A intervenção na memória

O novo companhelro que 9 dirigente da casanos apresentou como aendo o Anisteuto Barreio,exibindo recôndita ato à combregs.lhs oa olhos,comunicou:— Instrutor Drnso, na Eafermaria Cinco, trés
dos irmãos xecóm-aeolhidoa entrarara em erito de
impústia e rebeldia. .
— Já sei — regiheom o intespelado —, & n

lovenra por telepatia alucinatória. Ainda não nó
encontram suficiantemente fertos para renlstir go
impaeto das forcas perversos que hea são doste-
ehados, o distância, pelos companheiros infelizes.

— Que fazer?
— Retire 06, enfermos nocmais é aplique na

snfermario os raios do cheque. Não disportos do
oulry recurso.

Desperate o memgsgeiro, renteando concseo,
é outro funcionário já ao apresentava, tobificanda— Inutrutnr,a tela da avisa que não fomcio-
naves,& face do tormento agora cio deslínio, acaba
da transmitir agitiva mensagem... Duss des nos.
Ste expedicãos do posqitas estãn em dirleuldnde
nos desfiladeiros das Grandes Trevas

“A posição fal precisamente indicada?
= Eim
— Conduza ou textos recebidos à consideração

do diretor de operações urgentes. O avrílio deve.
ear enviado tão imediatamente quento possível.

De inesperado, ontro colaborador velo até nã
e pediu:

 

 

 

 

  


